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Sob este título publicou o semanário vaticano
L'Osservatore della Domenica um cológuio com Mons.
josemaría Escrivá de Balaguer, Fundador e Presidente
Cera! do Opus Dei, focando diversos aspectos do apos-
tolado da Associacáo no momento actual da Igreja.
A entrevista apareceu em trías partes, respectivamente
nos días 19 e 26 de Maio e 2 de junho de 1968. A sua
publicacáo foi preparada por Enrico Zuppi e Anto-
nino Fugardi, da redaccáo desse semanário vaticano.
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1. 0 Opus Dei ocupa um papel de primeiro plano no
processo moderno de evolugáo do laicado; por isso gostaría-
mos de Ihe perguntar, antes de mais nada, quais sáo, sua
opiniáo, as características mais notáveis deste processo.

Sempre pensei que a característica fundamental do processo de evolu-
cáo do laicado é a consciencializagáo da dignidade da vocacáo cristá. A cha-
mada de Deus, o carácter baptismal e a grata, fazem com que cada cristáo
possa e deva encarnar plenamente a fé. Cada cristáo deve ser alter Christus,
ipse Christus, presente entre os homens. O Santo Padre disse-o de maneira
inequívoca: «É necessário voltar a dar toda a importáncia ao facto de ter
recebido o sagrado baptismo, quer dizer, de ter sido enxertado, mediante
esse sacramento, no Corpo Místico de Cristo, que é a Igreja. (...) Ser cristáo,
ter recebido o baptismo, náo deve ser considerado como coisa indiferente e
sem valor, antes deve marcar profunda e ditosamente a consciéncia de todos
os baptizados» (Encíclica Ecclesiam Suam, parte I).

Isto traz consigo urna visáo mais profunda da Igreja, corno comunidade
formada por todos os fiéis, de modo que todos somos solidários duma mesma
missáo, que cada um deve realizar segundo as suas circunstáncias pessoais.
Os leigos, gratas aos impulsos do Espírito Santo, sáo cada vez mais cons-
cientes de serem Igreja, de possuirem urna missáo específica, sublime e neces-
sária, urna vez que foi querida por Deus. E sabem que essa missáo depende
da sua própria condicáo de cristáos, náo necessáriamente de um mandato
da Hierarquia, embora seja evidente que deveráo realizá-la em uniáo com a
Hierarquia eclesiástica e segundo os ensinamentos do Magistério: sem uniáo
com o Corpo episcopal e com a sua cabeca, o Romano Pontífice, náo pode
haver, para um católico, uniáo com Cristo.

O modo de os leigos contribuírem para a santidade e para o apostolado
da Igreja consiste na accáo livre e responsável no seio das estruturas tem-
porais, a elas levando o fermento da mensagem cristá. O testernunho de
vida cristá, a palavra que ilumina em nome de Deus e a accáo responsável,
para servir os outros, contribuindo para a resolucáo de problemas comuns,
sáo outras tantas manifestacCies dessa presenta através da qual o cristáo
torrente cumpre a sua missáo divina.

Há muitíssimos anos, desde a própria data da fundagáo do Opus Dei,
que medito e tenho feito meditar umas palavras de Cristo que nos relata
S. Joáo: et ego, si exaltatus fuero a terra, omnia traham ad meipsum (Jo.
XII, 32). Cristo, morrendo na Cruz, atrai a si a criagáo inteira, e, em seu
nome, os cristáos, trabalhando no meio do mundo, háo-de reconciliar todas
as coisas com Deus, colocando Cristo no cume de todas as actividades
humanas.

Gostaria de acrescentar que, juntamente com esta consciencializacáo
dos leigos, se está a produzir um desenvolvimento análogo da sensibilidade
dos pastores: eles reparam no que tem de específico a vocacáo laical,
que deve ser promovida e favorecida mediante urna pastoral que leve a
descobrir no meio do Poyo de Deus o carisma da santidade e do apostolado,
nas infinitas e diversíssimas formas nas quais Deus o concede.

Esta nova pastoral é multo exigente mas, em minha opiniáo, absolu-
tamente necessária. Requer o dom sobrenatural do discernimento de espí-
ritos, a sensibilidade para as coisas de Deus, a humildade de náo impor as
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próprias preferéncias e de servir o que Deus promove nas almas. Numa
palavra: o amor á legítima liberdade dos filhos de Deus, que encontram a
Cristo e sao feitos portadores de Cristo, percorrendo caminhos multo diver-
sos entre si, mas todos igualmente divinos.

Um dos maiores perigos que hoje ameacam a Igreja poderla ser precisa-
mente o de náo reconhecer essas exigéncias divinas da liberdade cristá e,
deixando-se levar por falsas raz6es de eficácia, pretender impor urna unifor-
midade aos cristáos. Na raiz dessa atitude há algo náo apenas legítimo, como,
até, louvável: o desejo de que a Igreja dé um testemunho tal, que comova
o mundo moderno. Todavia, receio bem que o caminho seja errado e leve,
por um lado, a comprometer a Hierarquia em questaes temporais, caindo
num clericalismo diferente mas táo nefasto como o dos séculos passados;
e, por outro, a isolar os leigos, os cristáos correntes, do mundo em que
vivem, para os converter em porta-vozes de decislies ou ideias concebidas
fora desse mundo.

Parece-me que a nós, sacerdotes, se nos pede a humildade de aprender
a nao estar na moda, de sermos realmente servos dos servos de Deus — lem-
brando-nos daquela exclamnáo do Baptista: illum oportet crescere, me autem
minui (Jo. III, 30), convém que Cristo cresta e que eu diminua — para que
os cristáos correntes, os leigos, tornem Cristo presente em todos os ambien-
tes da sociedade. A nnissáo de dar doutrina, de ajudar a penetrar nas exigén-
cias pessoais e sociais do Evangelho, de mover a discernir os sinais dos tempos
é e será sempre urna das func, 5es fundamentais do sacerdote. Mas todo o
trabalho sacerdotal deve ser realizado dentro do maior respeito pela legí-
tima liberdade das consciéncias: cada homem deve responder livremente
a Deus. Quanto ao resto, todos os católicos, além dessa ajuda do sacerdote,
ténn também luzes próprias que recebem de Deus, grata de estado para
levar a cabo a missáo específica que, como homens e como cristáos, rece-
beram.

Quem pensa que, para que a voz de Cristo se faca ouvir no mundo de
hoje, é necessário que o clero fale ou se faca sempre presente, ainda náo
compreendeu bem a dignidade da vocagáo divina de todos e de cada um dos
fiéis cristáos.

2. Nestas circunstancias, qual a fungáo que o Opus Dei
desempenhou e desempenha? Que relagóes de colaboragao
mantém os sócios com outras organizagóes que trabalham
neste campo?

Náo me corresponde a mim fazer um juízo histórico sobre o que, pela
grata de Deus, o Opus Dei tem feíto. Devo apenas afirmar que a finalidade
a que o Opus Dei aspira é favorecer a procura da santidade e o exercício
do apostolado por parte dos cristáos que vivem no meio do mundo, qualquer
que seja o seu estado ou condicáo.

A Obra nasceu para contribuir para que esses cristáos, inseridos no tecido
da sociedade civil — com a sua família, os seus amigos, o seu trabalho pro-
fissional, as suas aspiracc5es nobres — compreendam que a sua vida, tal
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como é, pode ser ocasiáo de um encontro com Cristo; quer dizer, que é um
caminho de santidade e de apostolado. Cristo está presente em qualquer
actividade humana honesta: a vida de um cristáo torrente — que talvez
a alguns parega vulgar e mesquinha — pode e deve ser urna vida santa e
santificante.

Por outras palavras: para seguir a Cristo, para servir a Igreja, para
ajudar os outros homens a reconhecerem o seu destino eterno, náo é indis-
pensável abandonar o mundo ou afastar-se dele, nem sequer é preciso dedi-
car-se a urna actividade eclesiástica; a condiqáo necessária e suficiente é
cumprir a missáo que Deus encomendou a cada um, no lugar e no ambiente
queridos pela Sua Providéncia.

E corno a maior parte dos cristáos recebe de Deus a missáo de santificar
o mundo a partir de dentro, permanecendo no meio das estruturas tempo-
rais, o Opus Dei dedica-se a fazer-Ihes descobrir essa missáo divina, mos-
trando-Ihes que a vocacáo humana — a vocacáo profissional, familiar e
social — náo se op5e á vocacáo sobrenatural: antes pelo contrário, forma
parte integrante dela.

O Opus Dei tem como missáo específica e exclusiva a difusáo desta
mensagem — que é urna mensagem evangélica — entre todas as pessoas que
vivem e trabalham no mundo, em qualquer ambiente ou profissáo. E áqueles
que entendem este ideal de santidade a Obra proporciona os meios espiri-
tuais e a formagáo doutrinal, ascética e apostólica, necessários para o realizar
na própria vida.

Os sócios do Opus Dei náo actuam em grupo; actuam individualmente,
com liberdade e responsabilidade pessoais. Por isso, o Opus Dei náo é urna
organizacáo fechada, ou que de algum modo reúna os seus sócios para os
isolar dos outros hmens. As actividades corporativas, que sao as únicas que
a Obra dirige, estáo abertas a toda a espécie de pessoas, sem discriminnáo
de espécie alguma: nem social, nem cultural, nem religiosa. E os sócios,
precisamente porque devem santificar-se no mundo, colaboram sempre com
todas as pessoas com que estáo em relacáo pelo seu trabalho e pela sua par-
ticipagáo na vida cívica. Faz parte essencial do espirito cristáo náo só viver
em uniáo com a Hierarquia ordinária — o Romano Pontífice e o Episco-
pado — corno também sentir a unidade com os outros irmáos na fé. Há
muito tempo que penso que um dos maiores males da Igreja nestes tempos
é o desconhecimento que muitos católicos tém do que fazem e pensam os
católicos de outros países ou de outros ambientes sociais. É necessário actua-
lizar essa fraternidade que os primeiros cristáos viviam táo profundamente.
Assim nos sentiremos unidos, amando ao mesmo tempo a variedade das voca-
caes pessoais, evitando-se náo pouco juízos injustos e ofensivos, que deter-
minados pequenos grupos propagam — em nome do catolicismo — contra
os seus irmáos na fé, que na realidade actuam rectamente e com sacrificio,
dadas as circunstancias particulares do seu país.

É importante que cada um procure ser fiel á sua chamada divina, de
tal maneira que náo deixe de trazer á Igreja aquilo que leva consigo o
carisma recebido de Deus. O que é próprio dos sócios do Opus Dei — cris-
táos torrentes — é santificar o mundo a partir de dentro, participando nas
mais diversas actividades humanas. Como o facto de pertencerem á Obra
náo altera em nada a sua posicáo no mundo, colaboram, da maneira adequada
em cada caso, nas celebragóes religiosas colectivas, na vida paroquial, etc.
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